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Objetivo: Analisar as ações de promoção, proteção e apoio à prática da amamentação realizada pelos profissionais de saúde, 
no olhar das puérperas. Métodos: Estudo descritivo e observacional, realizado em uma maternidade de alto risco no município 
de Aracaju, SE. Resultados: 96% das puérperas realizaram o pré-natal completo e 56,78% não receberam nenhum tipo de 
orientação. Dentre as orientações recebidas, a mais citada refere-se ao tempo recomendado para a amamentação (12,29%), 
seguida da importância da amamentação (9,75%). Conclusão: Mesmo com a adesão da maioria das puérperas à realização 
do pré-natal completo, há ainda uma necessidade de maiores informações, orientações e apoio dos profissionais quanto ao 
aleitamento materno.
Descritores: Orientação profissional; Aleitamento materno; Puerpério.

PROFESSIONAL ORIENTATION ON BREASTFEEDING: THE LOOKING OF PUERPERAS IN A MATERNITY OF HIGH RISK IN THE 
STATE OF SERGIPE
Objective: To analyze the actions of promotion, protection and support to the practice of breastfeeding performed by health 
professionals, in the eyes of puerperal women. Methods: Descriptive and observational study, carried out in a high risk maternity 
hospital in the city of Aracaju, State of. Results: 96% of the women who completed the full prenatal care and 56.78% received no 
guidance. Among the received guidelines, the most cited refers to the recommended time for breastfeeding (12.29%), followed by 
the importance of breastfeeding (9.75%). Conclusion: Even though the majority of postpartum women are adherent to complete 
prenatal care, there is still a need for more information, guidance and support from professionals regarding breastfeeding.
Descriptors: Professional orientation; Breastfeeding; Puerperium.

ORIENTACIÓN PROFESIONAL EN EL ALCANCE MATERNO: LA MIRADA DE LAS PUÉRPERAS EN UNA MATERNIDAD DE ALTO 
RIESGO EN EL ESTADO DE SERGIPE
Objetivo: Para analizar las acciones de promoción, protección y apoyo a la práctica de los amamantamiento realizados por la 
salud, en los ojos de las mujeres puerperales. Métodos: Descriptive and observational study, llevado a cabo en un alto riesgo 
de maternidad hospital en la ciudad de Aracaju, State of. Resultados: 96% de las mujeres que completó el completo prenatal 
care y el 56.78% recibido en la guía. En las primeras pautas, el más citado se refería al recomendado para el amamantamiento 
(12.29%), seguido por la estima del amamantamiento (9.75%). Conclusión: Sin embargo, la mayoría de las mujeres postpartum de 
las mujeres son adherentes a completar el prenatal care, todavía no es necesario obtener más información, orientación y apoyo 
de los profesionales que se comprometen a amamantar.
Descriptores: Orientación professional; Lactancia materna; Puerperio.



INTRODUÇÃO
O aleitamento materno traz vários benefícios para os 

recém-nascidos e mães(1). Ele supre todas as necessidades 
nutritivas e mantém um bom ritmo de crescimento e 
desenvolvimento do bebê, favorece o vínculo entre a mãe 
e o filho, protege contra infecções, doenças respiratórias 
e gastrintestinais e apresenta vantagens de ordem 
imunológica, cognitiva e motora para a criança(2). Para a 
mãe, a amamentação acelera a involução uterina e reduz 
hemorragias, diminui o risco de câncer de mama, recupera o 
peso pré-gestacional, e, para a família, representa economia 
financeira(3-4). 

Também é considerado uma estratégia-chave para a 
sobrevivência infantil(5). Globalmente, mais de um milhão de 
recém-nascidos poderiam ter sobrevivido anualmente com o 
aleitamento materno iniciado desde a primeira hora de vida(6).

A Organização Mundial de Saúde (OMS) recomenda que 
as mulheres amamentem exclusivamente seus bebês até 6 
meses de idade, e que eles continuem sendo amamentados 
de forma complementar até o segundo ano de vida ou mais(7). 
No entanto, verifica-se no território brasileiro, que embora a 
maioria das mulheres inicie o aleitamento materno, mais da 
metade das crianças já não se encontram em amamentação 
exclusiva no sexto mês de vida(8). 

No Brasil, a partir da década de 1980, o Ministério da Saúde 
investiu em programas e políticas em prol da amamentação(9). 
Em 1981, o Programa Nacional de Incentivo ao Aleitamento 
Materno (PNIAM) foi criado a fim de incentivar a prática da 
amamentação e reduzir o desmame precoce(10). A Iniciativa 
Hospital Amigo da Criança (IHAC) é um marco desse 
programa, idealizado pela Organização Mundial de Saúde 
e a Organização das Nações Unidas para a Infância, com o 
objetivo de apoiar a amamentação(11). 

Seguindo os princípios do IHAC, o Ministério da Saúde 
criou a Iniciativa Unidade Básica Amiga da Amamentação 
(IUBAAM) com a implementação dos “Dez Passos para o 
Sucesso do Aleitamento Materno” para promover, proteger e 
apoiar a amamentação, por meio da mobilização das equipes 
de atenção básica à saúde(12). O Banco de Leite Humano (BLH) 
é outro serviço especializado para a promoção do aleitamento 
materno, e sua proteção e apoio(13).

O aconselhamento dos profissionais de saúde quanto à 
amamentação é crucial e as orientações devem ocorrer em 
diferentes momentos, como no pré-natal, na sala de parto, 
no puerpério e se estender também à rede de apoio familiar(14). 
Visto que as mães sofrem várias influências sobre a decisão 
de amamentar, dentre elas a falta de conhecimento e a 
motivação e facilidade do uso de fórmulas infantis(15). 

A falha na amamentação, mesmo com um forte desejo 
de efetivá-la, está diretamente relacionada à falta de 

acesso à orientação e apoio adequado(16). O aconselhamento 
profissional vem para reforçar a autoestima e confiança 
na capacidade de amamentar, pois a falta de orientação 
materna adequada contribui fortemente para a diminuição 
da duração do aleitamento(17-18). As mulheres querem ser 
ajudadas no manejo da amamentação e consideradas em sua 
autenticidade e singularidade(19). 

Com base nessa problemática, o estudo teve por objetivo: 
analisar as ações de promoção, proteção e apoio à prática da 
amamentação realizada pelos profissionais de saúde, no olhar 
das puérperas.

METODOLOGIA

Tipo de estudo
Estudo descritivo e observacional, de abordagem 

quantitativa.

Participantes da pesquisa
A população do estudo foi composta por puérperas 

internadas nas Alas Azul, Verde e Rosa da maternidade, sendo 
a amostra constituída por 200 participantes. O processo de 
amostragem ocorreu por meio dos critérios de inclusão e 
exclusão, foram incluídas no estudo as puérperas primíparas 
e multíparas submetidas ao parto vaginal ou cesariana, 
após 6 e 8 horas de pós-parto, respectivamente, e excluídas 
aquelas que abortaram e aquelas que tem o aleitamento 
contraindicado, como nos casos de mães portadoras de 
doenças graves, crônicas, debilitantes, infectadas pelo HIV ou 
que precisem tomar medicamentos nocivos ao bebê.

Local do estudo
O estudo foi realizado em uma maternidade de alto risco, 

referência na área de obstetrícia, no município de Aracaju, 
Sergipe.

Coleta dos dados
A coleta de dados aconteceu no período de setembro 

de 2016 a fevereiro de 2017. Depois de orientadas quanto ao 
objetivo do estudo e assinado o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido (TCLE), foi realizada uma entrevista com 
registro em formulário semiestruturado, contendo variáveis 
dividas em 3 tópicos que incluem: identificação da parturiente, 
dados obstétricos e dados sobre o aleitamento materno.

Procedimento de análise dos dados
Após a coleta todos os dados foram tabulados e 

transformados em gráficos pelo programa Microsoft Excel 
para análise estatística dos resultados obtidos.
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Procedimentos éticos
Este trabalho foi submetido para avaliação pelo Comitê 

de Ética em Pesquisas com Seres Humanos da Faculdade 
Estácio de Sergipe e aprovado sob número do CAAE: 
61780316.0.0000.8079. Todos os sujeitos incluídos no estudo 
assinaram o TCLE previamente à aplicação do questionário.

RESULTADOS
Das puérperas inicialmente selecionadas foram 

excluídas as que recusaram a participação, resultando em 
200 efetivamente entrevistadas. No olhar de 81% dessas 
puérperas, há a necessidade de maiores informações, 
orientações e apoio dos profissionais quanto ao aleitamento 
materno. 

A Figura 1  mostra o recrutamento e alocação das 
puérperas, e a análise das orientações recebidas por estas 
com relação ao aleitamento materno. As 200 puérperas 
recrutadas se encontravam distribuídas em três alas distintas: 
Ala Azul, Ala Rosa e Ala verde. Esta última correspondente 
ao intitulado “Projeto Canguru”, o qual recepciona recém-
nascidos pré-maturos visando o fortalecimento dos laços 
do binômio e a prática da boa pega. Na Ala azul houve 
predominância de puérperas (107), contudo, nota-se que em 
todas as alas houve incidência do número de puérperas que 
não receberam orientações, totalizando 134 puérperas.

Figura 1. Fluxograma de recrutamento, alocação e análise 
das orientações quanto ao aleitamento materno durante a 
gestação. Aracaju-SE, 2017.

O perfil socioeconômico da amostra (Tabela 1) aponta para 
faixa etária dos 19 aos 25 anos (34%) e o comprometimento 
de escolaridade situado entre o ensino médio (48%) e o 
fundamental (43%). Observando os dados obstétricos iniciais 
da amostra nota-se que 96% concluíram o pré-natal, oferecido 
de forma gratuita nas Unidades de Saúde da Família; E um alto 
percentual de partos cesárias (54%), dado à destinação de 
atendimento da instituição à qual foi submetida à pesquisa, 
que acolhe gestantes de alto risco, prioritariamente.

Tabela 1. Tabela de dados socioeconômicos e obstétricos. 
Aracaju-SE, 2017.

O posicionamento de 119 mulheres dentre as que 
participaram desse estudo, tende à oferta da amamentação 
por mais de seis meses. Em relação à paridade e o 
conhecimento apresentado pelas entrevistadas, seguindo 
a Tabela 2, as secundíparas revelaram maior percentual de 
conhecimento quanto ao tempo de amamentação (87%). 
Em contra partida, quando analisadas as puérperas que 
desconhecem o tempo ideal de amamentação, as primíparas 
prevalecem (39%) e compõe em número a maior parte da 
amostra, totalizando 88 puérperas primíparas.
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Tabela 2. Correlação entre a paridade e o conhecimento do 
tempo de amamentação. Aracaju-SE, 2017.

Ainda prevalece maior percentual de mulheres que não 
receberam nenhum tipo de orientação até o momento 
da coleta (56,78%). Entretanto, analisando as orientações 
recebidas pelas puérperas nos estágios gestacional 
e puerperal, 1,69% afirmam ter recebido orientações 
profissionais, mas não lembram quais. Na Tabela 3, composta 
por puérperas que recordam as orientações recebidas 
(41,53%), é possível visualizar os nove itens de orientações 
citados; Os profissionais de saúde enfatizam as orientações 
com relação ao tempo recomendado para amamentação 
(12,29%) e demandam um baixo índice de orientação com 
relação às rachaduras nos mamilos (0,42%). 

 
Tabela 3. Orientações ofertadas às puérperas por profissionais 
de saúde. Aracaju-SE, 2017.

Nesse estudo os principais desafios citados pelas 
puérperas foram: Dificuldade na pega e posicionamento do 
bebê (19%), percepção de insuficiência de leite (9%), mamilo 
invertido (5%), dor (3%) e fissuras (2%). Apesar de 96% das 
puérperas terem realizado o pré-natal completo, ainda notou-

se uma carência de informações e orientações às mesmas, 
81% delas afirmam na entrevista haver a necessidade de 
maiores informações por parte dos profissionais de saúde.

DISCUSSÃO
A visão das mulheres estudadas, de que existe a 

necessidade de maiores informações, orientações e apoio 
dos profissionais quanto ao aleitamento materno, mostra 
uma analogia aos significados expressos por mulheres 
usuárias de unidades básicas de saúde, do Estado do Rio de 
Janeiro, acerca do apoio recebido para amamentar. O olhar 
das mulheres, do estudo atual, corrobora com as depoentes 
que querem ser ajudadas no manejo da amamentação e 
consideradas em sua autenticidade e singularidade e neste 
sentido, revelam que houve pouco apoio como incentivo(19).

No presente estudo, apesar do elevado número de 
mulheres que realizaram o pré-natal completo, existe a 
predominância de puérperas que não receberam orientações 
profissionais quanto ao aleitamento materno, dado que 
também foi observado em um estudo de uma maternidade 
referência em Obstetrícia no município de São Mateus, ES, 
que refere que 63,8% das mulheres não foram orientadas 
acerca do aleitamento materno durante o pré-natal(20). 

O aleitamento materno traz diversos benefícios para 
a nutrição infantil, sendo foco de estudos de interesse 
multiprofissional(21). Nota-se que a maior parte das 
entrevistadas pretende ofertar a amamentação por mais de 
seis meses. Não há um consenso no que se refere ao tempo 
máximo de lactação, mas a preconização da Organização 
Mundial da Saúde (OMS) objetiva o aleitamento natural 
exclusivo por seis meses e complementado até os dois anos 
de idade ou mais(22). Analisando as orientações recebidas 
pelas participantes, nos estágios gestacional e puerperal, 
prevalecem aquelas com relação ao tempo recomendado 
para amamentação, reforçando a preconização da OMS. 

A primeira amamentação pode apresentar algumas 
dificuldades por falta de informações e de apoio profissional(23). 
O Ministério da Saúde (MS) recomenda que durante a primeira 
hora de vida todo recém-nascido deve ser colocado no peito 
da mãe para sugar o seu leite, sempre que os dois estiverem 
em boas condições, aumentando o vinculo de mãe e filho e 
promovendo o aleitamento materno(24). O estudo consolidou-
se em uma maternidade de alto risco, por consequência, 
a maioria das mães entrevistadas não puderam ofertar o 
aleitamento na primeira hora de vida do filho. 

Quanto aos principais desafios encontrados na prática 
do aleitamento materno as puérperas citaram dificuldade 
na pega e posicionamento do bebê, fatores anatômicos 
das mamas como mamilo plano e invertido, dor e fissuras. 
Resultados similares também foram encontrados em outras 
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pesquisas, como na pesquisa realizada a partir do Programa 
Nacional de Reorientação da Formação Profissional em 
Saúde e do Programa de Educação pelo Trabalho para a 
Saúde, onde foi postulado que essas dificuldades relatadas, 
frequentemente, são acompanhadas por ansiedade pelas 
puérperas(16).

Para melhoria desse cenário, os enfermeiros e demais 
integrantes das equipes de saúde devem assistir a mulher no 
seu ciclo gravídico-puerperal e em toda sua integralidade, 
como constatou um estudo realizado no alojamento 
conjunto de um hospital maternidade no município do Rio de 
Janeiro(25).

Limitações do estudo
 O estudo teve como limitação sua realização em um único 

cenário, sendo oportuno replicar a investigação em outros 
espaços.

Contribuições do estudo para a prática
A contribuição do estudo encontra-se no fortalecimento 

das ações de informação, orientação e apoio à prática 
da amamentação por parte dos profissionais de saúde. 
Considerando a evidente necessidade desse fortalecimento 
espera-se que o estudo em questão possa oferecer subsídios 
ao demostrar a visão das puérperas quanto às atuais 
orientações recebidas.

CONCLUSÃO
No olhar da maioria das puérperas, existe a necessidade de 

maiores informações, orientações e apoio dos profissionais 
quanto ao aleitamento materno, pois mesmo com a 
realização do pré-natal completo não lhes foi assegurado o 
acesso a orientações sobre amamentação. Embora tenham 
sido citadas diversas informações pertinentes aos cuidados 
puerperais e neonatos no interim entre o pré-natal e o 
puerpério.

Na visão das puérperas, em especial as primíparas, 
as orientações ofertadas por profissionais de saúde têm 
um impacto considerável sobre o aleitamento materno, 
podendo determinar inclusive a continuidade do tempo 
de amamentação e a superação dos desafios sentidos no 
processo do amamentar.
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